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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: Introdução: Infecções Relacionadas 
à Assistência à Saúde (IRAS) são as maiores 
causas de morbimortalidade na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI). A isso se associam 
fatores como falta de pessoal, superlotação e 
elevada carga de trabalho. Objetivo: Avaliar a 
carga de trabalho de enfermagem na ocorrência 
de IRAS em UTI. Método: Coorte prospectivo, 
realizado em um hospital universitário do sul do 
Brasil. Foram incluídos 240 pacientes internados 
na UTI adulto no período de 2014 a 2015. O 
acompanhamento ocorreu da data de admissão 
até o desenvolvimento de IRAS, alta ou óbito. 
Os dados foram obtidos através dos registros de 
enfermagem e prontuários. A carga de trabalho 
de enfermagem foi avaliada por meio do Nursing 
Activities Score (NAS). Utilizou-se estatística 
descritiva e inferencial para análise dos dados. 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da instituição. Resultados: A 
média de idade dos pacientes foi de 59,1 anos 
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(±16,8), predominantemente do sexo masculino (53,3%), provenientes da emergência 
(40,4%). Quanto aos motivos de internação na UTI, a insuficiência respiratória 
(43%) e a instabilidade hemodinâmica (18%) foram os mais frequentes. 41 (17,1%) 
pacientes adquiriram infecção. Em relação à carga de trabalho de enfermagem, 
foram mensurados e analisados 6270 NAS, sendo a média de 76 pontos na amostra 
total. A média do NAS nos pacientes sem infecção foi de 74,9 (±13,0) pontos e nos 
pacientes com infecção foi de 80,8 (±14,6) pontos. Conclusão: Pacientes com 
infecção requerem mais cuidados de enfermagem, refletido pela carga de trabalho, 
assim como maior tempo de permanência na UTI.
PALAVRAS-CHAVE: Carga de trabalho de Enfermagem. Unidade de Terapia 
Intensiva. Infecção Relacionada à Assistência à Saúde. 

REFLECTION OF NURSING WORKLOAD IN THE OCCURRENCE OF 
INFECTIONS IN AN INTENSIVE CARE

ABSTRACT: Introduction: Healthcare associated infections (HAI) are the major 
causes of morbidity and mortality in the Intensive Care Unit (ICU). This is associated 
with factors such as lack of staff, overcrowding and high workload. Objetive: To 
evaluate the nursing workload in the occurrence of HAI in ICU. Methods: Prospective 
cohort, performed in a university hospital in southern Brazil. We included 240 patients 
admitted to the adult ICU from 2014 to 2015. Follow-up occurred from the date of 
admission until the development of HAI, discharge or death. Data were obtained 
through nursing records and medical records. The nursing workload was assessed 
using the Nursing Activities Score (NAS). Descriptive and inferential statistics were 
used for data analysis. The study was approved by the Research Ethics Committee 
of the institution. Results: The mean age of the patients was 59.1 years (±16.8), 
predominantly male (53.3%), coming from the emergency room (40.4%). Regarding 
the reasons for ICU admission, respiratory failure (43%) and hemodynamic instability 
(18%) were the most frequent. 41 (17.1%) patients acquired infection. Regarding the 
nursing workload, 6270 NAS scores were measured and analyzed, with an average 
of 76 points in the total sample. The mean NAS in patients without infection was 74.9 
(±13.0) points and in patients with infection it was 80.8 (±14.6) points. CONCLUSION: 
Infected patients required more nursing care, reflected by the nursing workload, so as 
a longer ICU stay.
KEYWORDS: Nursing workload. Intensive Care Unit. Healthcare Associated Infection.

1 | 	INTRODUÇÃO
Mundialmente, as Infecções Associadas à Assistência à Saúde (IRAS) 

configuram um importante problema de saúde pública, uma vez que impactam sobre 
a morbimortalidade hospitalar, tempo de internação e custos para o paciente como 
às instituições de saúde (WHO, 2002; PITTET; DONALDSON, 2005; ANVISA, 2013). 
Estão diretamente relacionadas à questão da segurança do paciente, sendo seu 
controle e prevenção as primeiras prioridades para o estabelecimento de medidas 
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de cuidados de saúde mais seguras por parte das instituições hospitalares (WHO, 
2009). 

Em termos de infecção, a problemática é mais séria na terapia intensiva. 
Destaca-se pelo elevado risco de desenvolver IRAS (WHO, 2009; VINCENT, 2009; 
SILVA et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2012), sendo cerca de 5 a 10 vezes maior 
do que outras unidades de internação hospitalar (OLIVEIRA; KOVNER; SILVA, 
2010). A prevalência de infecções graves no paciente crítico tem aumentado 
progressivamente nos últimos anos, sendo importante fator de impacto no desfecho 
desfavorável destes pacientes (LISBOA; PÓVOA, 2012).

As taxas elevadas de IRAS dos pacientes críticos resultam da gravidade 
clínica, da crescente variedade de procedimentos médicos e técnicas invasivas 
criando rotas potenciais de infecção, do uso de amplo espectro de antibióticos 
e da colonização de microrganismos resistentes (WHO, 2002; SOUZA et al., 
2015; LISBOA; PÓVOA, 2012; OLIVEIRA; KOVNER; SILVA, 2010). As causas 
que contribuem para a promoção das infecções são diversas, tanto no que diz 
respeita aos sistemas e processos de prestação de cuidados, bem como a práticas 
comportamentais (WHO, 2005; BELELA-ANACLETO; PETERLINI; PEDREIRA, 
2013).  O ambiente do cuidado do paciente também é importante; fatores como 
falta de pessoal, superlotação e elevada carga de trabalho resultam em práticas de 
controle de infecção inadequadas, contribuindo para extensão do problema (NEJAD 
et al., 2011; WHO, 2005). 

Nos últimos anos, tem havido crescente interesse em investigar a associação 
entre o dimensionamento de pessoal de enfermagem, bem como a carga de trabalho 
destes profissionais, e a incidência de IRAS. As organizações de saúde brasileiras, 
sobretudo as instituições hospitalares, têm se caracterizado por uma sobrecarga de 
trabalho da equipe de enfermagem, devido à insuficiência quantitativa e qualitativa de 
trabalhadores frente às demandas de cuidados exigidas pelos pacientes, interferindo, 
diretamente, na qualidade e na segurança da assistência (LIMA; TSUKAMOTO R; 
FUGULIN FMT, 2008). Há uma base de evidências que apontam o déficit do pessoal 
de enfermagem, e por consequência o aumento da carga de trabalho, como um fator 
de risco potencial para a ocorrência de IRAS (HUGONNET; CHEVROLET; PITTET, 
2007; DAUD-GALLOTTI et al., 2012; CYRINO; DELL’ACQUA, 2012; NOGUEIRA et 
al., 2015; AYCAN et al., 2015; JANSSON MM; SYRJALA; ALA-KOKKO, 2019). 

Não obstante, os esforços empreendidos no sentido de investigar as 
implicações da carga de trabalho na ocorrência de infecções, ainda há muitas 
lacunas nesta área do conhecimento. Diante dessa problemática, a questão da 
carga de trabalho de enfermagem tem sido mundialmente discutida na área da 
saúde, sobretudo nas UTIs (LEITE; SILVA; PADILHA, 2012; ALTAFIN et al., 2014; 
NOGUEIRA et al., 2014; PANUNTO; GUIRARDELLO, 2012), onde este tema é 
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ainda mais preocupante, devido ao impacto das novas tecnologias no cuidado, da 
gravidade dos pacientes e da necessidade de mão de obra qualificada. A magnitude 
e a especificidade do cuidado de pacientes críticos afetam diretamente a carga de 
trabalho e o conhecimento desta demanda é essencial para a gestão de uma equipe 
profissional de enfermagem que, se devidamente alocada, terá um impacto positivo 
na qualidade da assistência, na segurança dos pacientes e na redução de custos 
(NOGUEIRA et al., 2014). 

No sentido de otimizar os recursos financeiros e alocar adequadamente os 
recursos humanos em UTI, priorizando a qualidade e a segurança da assistência, 
surge a necessidade de avaliar a carga de trabalho de enfermagem (ALTAFIN 
et al., 2014). Para isso, instrumentos de mensuração de carga de trabalho têm 
sido foco de interesse na enfermagem, uma vez que o uso dessas ferramentas 
possibilita argumentar a necessidade de profissionais para a demanda de trabalho 
(PANUNTO; GUIRARDELLO, 2012). Entre os instrumentos existentes para avaliar a 
carga de trabalho da equipe de enfermagem, encontra-se o Nursing Activities Score 
(NAS), desenvolvido a partir do Therapeutic Intervention Scoring System (TISS-28) 
para torná-lo mais representativo no que se refere às atividades realizadas pela 
enfermagem na UTI (MIRANDA et al., 2003; QUEIJO; PADILHA, 2009; CONISHI; 
GAIDZINSKI, 2007). 

O NAS é um instrumento de medida da carga de trabalho de enfermagem 
mundialmente utilizado, desenvolvido por Miranda e seus colaboradores (MIRANDA 
et al, 2003) e validado para a cultura brasileira em 2009 (QUEIJO; PADILHA, 2009). 
Contém 23 itens pontuados, distribuídos em sete grandes categorias (atividades 
básicas, suporte ventilatório, cardiovascular, renal, neurológico, metabólico e 
intervenções específicas). O escore atribuído a um paciente, resultante da soma das 
pontuações dos itens (pontuação máxima 176,8%), representando a porcentagem 
do tempo gasto da equipe de enfermagem na assistência ao paciente (1 ponto = 
14,4min).

A carga de trabalho de enfermagem, portanto, é um fator indispensável 
para um adequado provimento de pessoal nas unidades críticas, bem como para 
avaliação da qualidade e eficiência do cuidado. Considerando a relevância do tema, 
essa pesquisa teve como objetivo avaliar a carga de trabalho de enfermagem na 
ocorrência de IRAS em uma UTI, utilizando o escore NAS.

2 | 	MÉTODO
Trata-se de um estudo de coorte prospectivo, realizado em uma UTI adulto 

de um hospital de grande porte do sul do Brasil. Esta instituição é pública e pertence 
à Rede de Hospitais Universitários ligados ao Ministério da Educação.
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A população do estudo foi constituída de pacientes internados na UTI adulto 
no período de 2014 a 2015. Os critérios de inclusão foram: idade igual ou maior a 
18 anos, clínicos e cirúrgicos com permanência de no mínimo 48h na UTI. Foram 
consideradas as readmissões, assim como, incluídos pacientes com infecção no 
momento da admissão. Todos os pacientes foram acompanhados até uns dos 
desfechos: IRAS, alta da UTI ou sua morte.

Os critérios de exclusão foram: ausência de termo de consentimento 
assinado, pacientes internados em áreas destinadas a pacientes colonizados por 
germes multirresistentes (GMR) e os pacientes pós-operatórios cardíacos, por 
serem de uma especialidade médica específica e de curto tempo de internação. A 
amostra foi constituída de 240 pacientes.  

A coleta de dados foi realizada através de registros de enfermagem e 
prontuários de pacientes para obtenção de informações clínicas e demográficas. 
Para a avaliação da carga de trabalho de enfermagem, foi utilizado o escore NAS 
de cada paciente, preenchidos pelos enfermeiros assistenciais da UTI diariamente, 
sendo considerada a média do NAS durante a internação na UTI.

A construção do banco de dados foi realizada utilizando-se o software Excel. 
As análises estatísticas foram realizadas no programa Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS) versão 20.0. Foram comparados os pacientes com e sem 
infecção. Na análise descritiva, as variáveis contínuas foram expressas com média 
e desvio-padrão para aquelas com distribuição normal ou com mediana e intervalo 
interquartil para as assimétricas. As variáveis categóricas foram expressas com 
números absolutos e percentuais. O teste t-Student foi utilizado para comparar 
médias entre grupos diferentes. Em caso de assimetria, o teste Mann-Whitney foi 
usado. O nível de significância considerado foi de 5%.

Este estudo seguiu a regulamentação da legislação brasileira atual, regida 
pela Resolução 466/2012 (BRASIL, 2013) que aborda as pesquisas realizadas com 
seres humanos. O projeto foi aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa da instituição 
sob o número 13-0288. 

3 | 	RESULTADOS
Neste estudo, 240 pacientes foram avaliados prospectivamente entre os 

anos de 2014 e 2015 em um hospital público e universitário do sul do Brasil. A 
caracterização do perfil dos pacientes está descrita na Tabela 1. Observa-se 
média de idade de 59,1 anos (± 16,8) e predominância do sexo masculino (53,3%). 
Quanto à procedência, o predomínio foi da Emergência com 97 (40,4%) e Unidade 
de Internação com 87 (36,3%). O motivo da internação na UTI foi a insuficiência 
respiratória com 103 (42,9%), seguido da instabilidade hemodinâmica com 43 
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(17,9%). O tempo de internação na UTI foi de 8 dias (4 - 13) e a hospitalar foi de 14 
dias (8 - 24).  A média da carga de trabalho de enfermagem da amostra foi de 75,9 
± 13,4, equivalente a 9 horas de assistência em um turno de 12h.

Observa-se que durante a internação na UTI, 41 (17,1%) pacientes adquiriram 
infecção. 

 

Variáveis categóricas n (%)

Sexo Feminino
Masculino

112 (46,7) 
128 (53,3)

Procedência Emergência
Unidade de Internação
UTI
Bloco Cirúrgico 
Extra hospitalar 
Outros 

97 (40,4) 
87 (36,3)

21 (8,8)
17 (7,1) 
14 (5,8) 

4 (1,7)

Motivo da Internação Insuficiência 
respiratória
Instabilidade 
hemodinâmica
Diálise 
Pós-operatório

103 (42,9) 
43 (17,9)
29 (12,1)

20 (8,3)

IRAS Com infecção
Sem infecção

41 (17,1)
199 (82,9)

Óbito 90 (37,5)

Variáveis numéricas média ± DP ou 
mediana (P25-P75)

Idade (anos) 59,1 ± 16,8

Tempo de internação na UTI (dias) 8 (4 - 13)

Tempo de internação hospitalar (dias) 14 (8 - 24)

Escore APACHE II 21,0 ± 8,7

Escore SOFA 5 (3 - 8)

NAS (pontos) 75,9 ± 13,4

Tabela 1 - Caracterização do perfil dos pacientes (n=240). Brasil, 2015.

Fonte: Autora (2015).

A Tabela 2 demonstra os dados referentes à análise bivariada de fatores de 
risco de infecção. Os pacientes infectados, quando comparados aos não infectados, 
tiveram maior tempo de internação na UTI e hospitalar (p<0,01; <0,01). Observou-
se semelhança entre os dois grupos quanto à gravidade dos pacientes, evidenciada 
pelo escore de gravidade APACHE II e disfunção orgânica SOFA. Em relação à 
carga de trabalho de enfermagem, foi maior em pacientes com IRAS (80,8%) quando 
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comparado àqueles sem infecção (74,9%), sendo esta diferença estatisticamente 
significativa.

Variáveis
Infecção

Sim (n=41)       Não (n=199)
média ± DP ou

mediana (P25-P75)
RR IC P

Tempo de internação na UTI 
(dias)

13 (8-20)          7 (4-11) 1,04 1,02-1,06 <0,011

Tempo de internação 
hospitalar (dias)

21 (11,5-38)    3 (7-22) 1,02 1,01-1,03 <0,011

Escore APACHE II 23,1±10,0        20,5±8,3 1,03  0,99-1,06 0,092

Escore SOFA 6 (4 – 9)           5 (3 – 7,5) 1,09 1,00-1,19 0,091

NAS (pontos) 80,8±14,6        74,9±13,0 1,02 1,01-1,04 0,012

Notas: Notas: 1 teste de Mann-Whitney; 2 teste t-Student 

Tabela 2 - Análise bivariada de fatores de risco de infecção (n=240). Brasil, 2015.

Fonte: Autora (2015).

4 | 	DISCUSSÃO
Os resultados deste estudo possibilitaram estimar a taxa de infecção em uma 

unidade intensiva adulta e avaliar as necessidades de cuidados representada pela 
carga de trabalho da equipe de enfermagem. 

Em relação às IRAS, sabe-se que o risco de complicações graves é 
particularmente alto para pacientes que necessitam de cuidados intensivos (WHO, 
2002). Nos países desenvolvidos, as IRAS afetam cerca de 5 a 15% dos pacientes 
internados em enfermarias e chegam a 50% dos pacientes em UTIs (WHO, 2009, 
VINCENT, 2009).  As taxas de infecção adquirida em UTIs variam de 9,7 a 31,8% 
na Europa e 9 a 37% nos EUA (WHO, 2009). Nos países em desenvolvimento, a 
magnitude do problema continua a ser subestimado em grande parte pelo diagnóstico 
complexo, falta de conhecimentos e recursos (NEJAD et al., 2011). Dados de 
um estudo brasileiro revelaram taxas de prevalência de infecção de 20,3% e de 
mortalidade 39,5% (OLIVEIRA; KOVNER; SILVA, 2010). Outro estudo semelhante 
realizado em UTIs do sul do Brasil, 29% adquiriram infecção na UTI e os fatores 
de risco identificados foram: cateter urinário, acesso vascular central, intubação 
traqueal por tempo prolongado (> 4 dias) e internação prolongada na UTI (> 30 
dias) (LISBOA et al., 2007). No presente estudo, 17,1% dos pacientes apresentaram 
IRAS, mantendo proximidade com os achados de estudos internacionais e nacionais 
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citados acima.
Um estudo multicêntrico (EPIC II - Extended Prevalence of Infectionin 

Intensive Care), contemplando UTIs de todos os continentes, demonstrou que 
metade dos pacientes internados estavam infectados. Os pacientes que tinham 
maior tempo de permanência na UTI, consequentemente, apresentaram maior 
taxa de infecção (VICENT, 2009). Resultados encontrados em UTIs brasileiras em 
uma subanálise do estudo EPIC II revelaram elevadas taxas de prevalência de 
infecção quando comparadas com as taxas do estudo original. Pacientes infectados 
apresentaram maiores escores de gravidade (SAPS II) e disfunção orgânica (SOFA), 
por consequência, tiveram tempo de permanência expressivamente maior (SILVA, et 
al., 2012). Assim como os estudos mencionados, nossos resultados demonstraram 
um tempo de internação prolongado na UTI e hospitalar nos pacientes infectados; no 
entanto, a severidade clínica não foi significativa. Este dado pode ser justificado pelo 
perfil da amostra estudada, uma vez que ambos os grupos apresentaram escores de 
gravidade e disfunção orgânica elevados.

Nesta investigação, a carga de trabalho mostrou-se excessiva em 
comparação com outros estudos no Brasil (ALTAFIN et al., 2014; NOGUEIRA et al., 
2014; PANUNTO; GUIRARDELLO, 2012). No entanto,  em outros países os valores 
médios de NAS em UTIs gerais, mostram resultados elevados, com média de carga 
de trabalho acima de 50%, variando de 62,2% a 122,8%, o que vai ao encontro 
dos nossos achados (CYRINO; DELL’ACQUA, 2012; DAUD-GALLOTTI et al., 2012; 
LEITE; SILVA; PADILHA, 2012; NOGUEIRA et al., 2014; PANUNTO; COELHO et. al, 
2011; NOGUEIRA et al., 2013).

No estudo de Daud-Gallotti, a carga de trabalho de enfermagem em 
pacientes que desenvolveram infecção foi de 81 pontos em comparação com 67 
pontos daqueles sem infecção (DAUD-GALLOTTI et al., 2012). No presente estudo, 
essa diferença (Δ NAS) foi de 6 pontos, o que em tempo significa 1h e 26 minutos a 
mais na assistência direta e indireta, reproduzindo a maior necessidade de cuidados 
dos pacientes com infecção. 

Cyrino e Dell’Acqua, em seu estudo, demonstraram uma redução nas taxas de 
pneumonia associada à ventilação mecânica após a implementação do novas formas 
de classificação dos pacientes, mas a carga de trabalho de enfermagem permaneceu 
constante, variando a incidência geral de infecções (CYRINO; DELL’ACQUA, 2012). 
Outros autores também evidenciaram que a carga de trabalho de enfermagem 
foram elevadas na ocorrência de infecções, utilizando instrumentos de mensuração 
diferentes: razão de paciente por enfermeiro, Therapeutic Intervention Scoring 
System (TISS), Omega, Nine Equivalents of Nursing Manpower use Score (NEMS), 
Project of Research of Nursing (PRN) (MAGALHÃES; DALL’AGNOL; MARCK, 2013; 
BOU et al., 2013; CONISHI; GAIDZINSKI, 2007). 



 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem Capítulo 21 223

Embora, a carga de trabalho de enfermagem tenha sido obtida através 
dos registros do NAS realizados pelos enfermeiros assistenciais, a avaliação das 
atividades de cuidados diretos e indiretos aos pacientes são subjetivas para cada 
enfermeiro. Neste estudo, não foi avaliado a razão de paciente por enfermeiro, o que 
poderia ser um risco adicional relacionado à infecção. 

Investigar a associação entre o dimensionamento de pessoal de enfermagem, 
bem como a carga de trabalho destes profissionais, e a incidência de IRAS é 
fundamental. As organizações de saúde brasileiras, sobretudo as instituições 
hospitalares, têm se caracterizado por uma sobrecarga de trabalho da equipe de 
enfermagem, devido à insuficiência quantitativa e qualitativa de trabalhadores frente 
às demandas de cuidados exigidas pelos pacientes, interferindo, diretamente, na 
qualidade e na segurança da assistência (LIMA; TSUKAMOTO; FUGULIN, 2008). 

Há uma base de evidências que apontam o déficit do pessoal de enfermagem, 
e por consequência o aumento da carga de trabalho, como um fator de risco potencial 
para a ocorrência de IRAS. Em um esforço para esclarecer e sintetizar esta evidência, 
uma série de pesquisas foram realizadas (MAGALHÃES; DALL’AGNOL; MARCK, 
2013; BOU et al., 2013; SCHWAB et al., 2012; CIMIOTTI et al., 2012; CYRINO, 
DELL’ ACQUA, 2012; DAUD-GALLOTTI et al., 2012; HUGONNET; CHEVROLET; 
PITTET, 2007). 

Diante do exposto, observa-se que a carga de trabalho é um fator 
indispensável a considerar para um apropriado provimento de pessoal na terapia 
intensiva. Ademais, o provimento de um quadro adequado em quantidade e 
qualidade de profissionais de enfermagem é imprescindível para alcançar uma 
assistência segura e de qualidade aos pacientes. Desta forma, o conhecimento do 
perfil desta população pode ajudar no direcionamento de ações que tenham impacto 
nas medidas de controle de infecção. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pacientes com infecção requerem mais cuidados de enfermagem, refletido 

pela carga de trabalho, assim como maior tempo de permanência na UTI. Portanto, 
este estudo, através das informações obtidas, pode auxiliar na adequação do 
dimensionamento de pessoal de enfermagem frente às demandas de cuidados 
requeridos em unidades críticas, bem como para avaliação da qualidade assistencial 
e na segurança do paciente. 
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